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 Quando falamos de moda, a maioria das pessoas
pensa imediatamente em roupas e tendências da alta-
costura europeia, artigos de luxo, desfiles,
padrões inalcançáveis e uma forma de expressão
extremamente restrita e elitista.
 Viemos aqui para mostrar que a moda pode ser
muito mais que somente uma coletânea de “trend’s”
de marcas tradicionais para um público
padronizado e elitizado, com uma única forma de ser
feita e que não abraça o popular.

O que você pensa quando falamos de

“moda”?

 Temos o objetivo de
mostrar a chamada

“moda marginal” e como
a moda muitas vezes é um

artifício de auto-
expressão e resistência
para grupos excluídos.
Queremos abrir espaço

para uma “moda popular”
e mostrar a importância

dela na construção da
identidade e autoestima

de pessoas
marginalizadas.



Por que o
termo
“Moda

Marginal”
?

 Buscamos ressignificar o
termo “marginal”. Utilizamos de
uma expressão que sempre foi
usada para reprimir o povo das
comunidades, que sempre o
colocou como um povo
perigoso e que deve se manter
afastado do resto da sociedade.
 

 Ser marginal não
é sobre ser

bandido é sobre
ocupar um espaço
que antes nos foi

negado

 Utilizamo-nos do termo justamente para
expor esse sistema de repressão e ao
mesmo tempo reinventar o sentido do
mesmo, em uma forma de antropofagia
periférica, trazendo a ele um simbolismo de
manifesto, retirando o preconceito e o
colocando em um contexto de luta e
identidade.



Muito mais que
só uma roupa

Moda não se resume somente
à roupas ou acessórios, mas
é também uma expressão
artística e de personalidade,
se estendendo até mesmo para
a esfera política, sendo uma
forma de manifesto e
protesto.
Por isso, quando pensamos
em uma nação tão diversa e
desigual quanto o Brasil,
fica claro que a moda faz
mais parte do nosso
cotidiano do que sequer
imaginamos.
No Brasil a moda ganha uma
nova roupagem, abrindo
espaço para uma forma de
expressão pessoal e social
completamente distinta do
que tradicionalmente vemos,
assim representando a
diversidade brasileira,
engolindo os padrões norte
americanos e europeus e
mostrando uma nova face do
fashion.



como Um exemplo dessa revolução na
moda brasileira e da força das
comunidades na criação de cultura, temos
a marca PIÑA, criada pelo estilista
Jeanderson Martins, também conhecido
como Abacaxi. A grife surgiu na
comunidade de Vila Kenner, no Rio de
Janeiro e tem como objetivo demonstrar
a ousadia e a criatividade do povo
marginal. Jeanderson utiliza-se da
estética apelidada pelo mesmo como
“estética di cria” e usa da moda como uma
forma de mostrar a beleza das
comunidades e abrir espaço para o povo
dela ser algo além do que somente um
estereótipo criado para afastá-los da
cultura.



A marca, que surgiu durante o governo Bolsonaro
também vem como um afronte a esse governo, se
reapropriando da bandeira do país e utilizando-a
como peça central de suas coleções, batendo de
frente com o ideal da extrema-direita de apagamento
de pessoas marginalizadas.

Mas essa não é a única marca, existem diversas
marcas que surgiram nas periferias brasileiras e
que se propõem a demonstrar a força e a cultura
do povo favelado, como por exemplo:

-Mile Lab
-Afro Perifa
-Rainha
Nagô

Siga @PINA.LOJA
no instagram



O Funk e a Moda Marginal
Dois mundos que andam lado a lado

O funk brasileiro tem suas raízes nos Estados Unidos, sofrendo
influências da soul music e do rhythm and blues. Ao chegar no
Brasil, na década de 1970, sofre transformações com o passar
das décadas, ganhando cada vez mais força, especialmente no Rio
de Janeiro.

Com o tempo esse estilo musical foi evoluindo e incorporando
elementos da cultura brasileira e se tornando o que

conhecemos hoje como FUNK.
Um dos pioneiros do funk no Brasil foi o Dj Marlboro, que

introduziu a bateria eletrônica no ritmo o famoso “tamborzão” e
revolucionou o estilo, sendo o primeiro impulso para o funk de

hoje.

Década de 70: O surgimento do funk

DÉCADA DE 80: o surgimento da moda
funkeira

Já na década de 80, começam a aparecer os primeiro sinais de uma
moda voltada para o funk e a periferia.
O uso de bonés, roupas largas e muitas cores já eram parte da
características dos funkeiros e foi se implementando rapidamente
no cotidiano das comunidades.

DÉCADA DE 2000: Furacão 2000, os “bailões”
e os subgêneros

 Na década de 2000 temos o surgimento do Furacão 2000 uma
produtora musical responsável por lançar artistas como o
“Bonde do Tigrão” para o mundo. Furacão 2000, que anteriormente
era só uma produtora musical, tornou-se símbolo do
desenvolvimento do funk e do crescimento dele em todo o Brasil.
Além de ser uma das principais influências para o que hoje
conhecemos como “Bailões”, festas populares que ocorrem nas
comunidades.



Em 2010 o “Funk ostentação” se consolida e
abre espaço para uma nova relação entre o
funk e a moda de luxo.
O funk ostentação, nascido nas periferias
paulistas em meados de 2010, foi uma das
principais influências nas transformações
das grifes luxuosas.
Os artistas usavam o materialismo para
mostrar que venceram na vida através da
música, sempre trazendo destaque para suas
roupas, acessórios, carros, motos, etc,
tornando tudo isso símbolos para
demonstrar superação, o famoso “favela
venceu”, é uma maneira de mostrar que pessoas
que muitas vezes são injustiçadas pelo meio
social podem sim se desenvolver e construir
um patrimônio.
As letras que exaltam itens de luxo, e o
material como forma de sucesso, trouxeram os
olhos das pessoas marginalizadas para
marcas como Lacoste e Oakley, que por sua
vez tornaram-se símbolos que comunicam
poder, vitória e autoestima.
Tênis caros, óculos estilo “Juliet”, camisetas de
time, relógios grandes e jóias chamativas
estão entre os itens utilizados para
representar esse status e carregam a
simbologia buscada pelo gênero, criando o
estilo “chavoso”.

A partir disso, tornou-se mais claro o que era o funk e como a
estética também era uma parte importante do movimento.
Ainda nos anos 2000, temos o surgimento de diversos subgêneros
do funk, que abriram espaço para o enraizamento do gênero em
diversas regiões do Brasil. O Funk poético/melódico e Funk
eletrônico foram os primeiros a se difundirem no país, abrindo
espaço para futuros subgêneros.

DÉCADA DE 2010: O Funk ostentação e a
“brasileirização” das marcas de luxo

estrangeiras



A ressignificação de marcas de luxo
Marcas que nasceram em contextos completamente diferentes mas que

ao chegarem ao Brasil ganharam novos significados

Originalmente, Lacoste estava ligada ao “esporte chique” e à moda
casual de luxo. Nos Estados Unidos e Europa, é associada ao
estilo “Preppy”. Todavia, ao chegar no Brasil a grife converteu-se
em um sinônimo de poder de consumo para os jovens periféricos,
sendo associada à uma imagem de conquista.
Similar a este caso, Oakley, marca estadunidense, era primeiramente
associada a esportes como o ciclismo e o surfe, se destacando
por suas vestimentas e acessórios de alta tecnologia e tendo em
seu público-alvo pessoas com perfil esportista. Já no Brasil, a
marca deixou de ser ligada ao esporte radical e foi adotada pelos
jovens como um símbolo de ostentação, especialmente para a
cultura do funk e rap.



Nesses dois casos, as grifes
passaram a ser desejadas pelo valor

simbólico, não apenas por seu
desempenho técnico, ganhando um

novo sentido a partir do contexto
em que foram inseridas no país.

Essas marcas passaram a se encaixar
no mercado de moda brasileiro,
dialogando diretamente com a

“cultura marginal”, desenvolvendo
uma forma de marketing único,

realmente voltado para esse público,
criando colaborações com artistas

e influenciadores do meio, se
envolvendo em ações sociais

voltadas à essas pessoas e criando
uma conexão com a realidade desse

público.
Para além dessas duas marcas, muitas

outras também se readequaram para o
cenário brasileiro, tal qual, Mizuno,

Nike, Adidas e Ray-ban.
Essas grifes demonstram a

importância da moda para pessoas
marginalizadas e ressaltam a
importância de se adaptar ao

contexto do local onde se está
inserida. Marcas como essas

expressam que o luxo não é só o
preço, mas também o significado que

ele ganha dentro do uma conjuntura
social, vestir essas marcas é mais do

que ostentação: é uma forma de
resistência e manifesto social.



AUTORES

Larine Costa Pereira

Pietra Isadora Rodrigues de Souza

Arthur paulino freire

Zahara vitoria paiva oliveira

    Moda Marginal: A Moda como Manifesto Social © 2025 de Arthur Paulino
Freire; Larine Costa Pereira; Pietra Isadora Rodrigues de Souza; Zahara Vitória
Paiva Olivera está licenciado sob CC BY-NC-SA 4.0. Para ver uma cópia desta

licença, visite https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/



Créditos

Capa a página 6: Marginal Magazine

Página 7 a 10: Pinã.LOja, uabacaxi e
bola de fogo

Página 11: uabacaxi e lacoste brasil

Página 12: uabacaxi e oakley brasil

Página 13, 14 e capa final: pinã.loja

@marginalmagazine_ 

@pina.loja

@uabacaxi

DJ Bola de Fogo

@uabacaxi

@lacostebrasil

@uabacaxi

@oakleybr

@uabacaxi

@pina.loja

https://www.instagram.com/marginalmagazine_?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://www.instagram.com/marginalmagazine_?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://www.instagram.com/marginalmagazine_?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://www.instagram.com/pina.loja?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://www.instagram.com/pina.loja?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://www.instagram.com/uabacaxi?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://open.spotify.com/intl-pt/artist/7mwM4LLEfzcOE4Zyk3bACz?si=BuQmvBaeRqSxp7PYOVOHKA
https://www.instagram.com/uabacaxi?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://www.instagram.com/lacostebrasil?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://www.instagram.com/uabacaxi?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://www.instagram.com/oakleybr?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://www.instagram.com/uabacaxi?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://www.instagram.com/pina.loja?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
https://www.instagram.com/pina.loja?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==


MODA MARGINALMODA MARGINAL

A MODA COMO MANIFESTO

SOCIAL


